
Toada
d e  V i o l e i r o

(d o  v i o l e i r o  N i t in h o  P in t o r . )
J-88.

S. PAULO.

Me . cê diz que vai ca. sá Pui dcxe dessa lo .  cura Ca. sácummuié ciumento Pra servi desuain. juria.

Home casado num pode 
Na festa fazê mesura 
Quando êle qué diverti 
A muié tá de oiadura.

Logo pega; Bamo,bamo! 
Nem que a noite teja escura, 
Adjunta os barrigudinho, 
Atravessa na cintura.

Niun caso cum muié magro 
Que tuda gente censura, 
(Juero casá cum muié gordo, 
Quero morre na gordura.

Meu sogro mata capado,
Eu mando buscá fressura; 
Nois semo só nois dois,
0  mcno très dia dura.

Vò na casa do meu sôgro 
Mc passa discompostura 
Eu bem quero trabaiá 
Mai a priguiça me sigura.

N a  V e n e z u e la  ( J .  M .  F u r t ,  o p .  c i t . , í g ;  5 / )  c o r r e  u m a  q u a d r a  a s s im :

“ N o  v o y  a  lo s  f a n d a n g o s  
P o r q u e  m i  z a m b a  (o b rig a ç ã o , m u lh e r)  n o  q u ie r e  

P o r q u e  d ic e  q u e  c a n ta n d o  

E n a m o r o  Ia s  m u je r e s ”

d e  V i o l e i r o .

(d o  v i o l e i r o  N i t i n h o  P i n t o r . )

J » 9 6 .

Toaàa
S. PAULO.

D e  C a t a g u a z e s  ( M in a s  G e r a i s )  p o s s u o  a  t o a d a  d e  “ S ô  M a n é  J o a q u im ”, m u i t o  a n t i g a  e  é  in t e r e s ­

s a n te  a ju n t a r  a  e s t a  d e  N i t i n l i o .

Sô Mané Joaquim CATAGUAZES, (Mina$).


